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«.O Povo Es11ozendeose» 1 ciante via doloroia; porque além, no [ A care~tia 1h vida cleterrninrndo 1 
é o jol·nal mais antigo e tle h_orisonte eo_teoahreci<lo ,_ é quhi ex· pesadiss1mos_ angme?to3 nos salHios 1. 
m:dor circulação o 'este coo- t1ncLa a clar1daJe da ultima espen10- ruraas, o ag10 do oiro dnplicando o 

' ça. custo dos adubo~. do eoxofre. do snl· 
celho. Assim 950 falleceodo todos os íato de cobre e de todo o material de 
it1:9::M:~·itrt.'f:"f;M;;t;:trq:,i:~;M::fnMii.t,.,1 recorsos ã viticullura portugneza, ã cultura e vioario. 
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JOSE D'OLIVEIRA 

1 S11bre aqnelle lallrilho que a 
guaroece passavarnos ambos e á luz 
inl~nsa d'aqnelles lampeões conta­
vas-me lu o passamento da santa 
mulher que le deu o ser! 

***•••*~"•~~l!-' .t.fet~•~~~~***~ industria exercidJ por mais de mela· E como se tanto não bastasse ain-

A OUESTÃO 
VINICOLA 

da da população do paiz, qoe, alheio da nas relações ioleroacionaes e de 
ainda ás difficulilades da hora pre· verdadeira excepção a situação que 
sente, não meditou nem mediu, por occupamos no concerto economico de 

Não é d'Espozende mas pren· 
dem-no aqui laços de velha amisada. 

Aquella mulhtir, ;1njo bemdito 
qne ln afloravas como a m~is pre· 
ciosa r:Jliqoia Yiste·a estendida n'um 
caixão e nem an menos te foi dado 
<l1zer-lhe o ultimo adeus!! ..• 

A Real Associação de 
A gricullura dirigiu aos vi­
ticultores do paiz um mani­
festo, convidando-os a com­
parecerem no congTGsso 
que brevemente se v3e rea­
lisar em Lisboa, com o fim 
de se promoverem rasga­
das e fecundas providen­
cias, a favor da viticultura 
portugueza, seria me n te 
ameaçada. E' um dorumen­
to importante, por isso o 
publicamos aqui, chamando 
para eUe a attenção dos 
interessados em tão impor­
-tante assumpto: 

emquanto, a grand eza do desastre todas as ndções producloras da Eu· 
que se lhe p1 apara, e constituirá, a ropa. 
breve trecho, a maior das derroca· Os noss0s natnraes concorreotPS 
das, o verdadeiro golpe úe m!seri· cooseguindo collocar milhões de he­
cordia n3 economia publica. ctolitros de vinho à sombra de con· 

Hoove que subjugar e vencer a veações comwerciaes pre' identemeu­
phylloxera, reparar os incalculaveis te negociadas com exacto cooheci­
estragos que produzira, ediEcar novo menta d<!s verdadeiras forças prodn· 
e custoso patrimonio, e cocnlndo cloras a valoris.ir e das falsas mani­
nuoca a situação da viticulturn foi festações de Yilalidade ei riqueza que 
mais preca ria do que ao momento souberam sacrificar por inuteis e con­
actual. traproducentes; nós, constantemente 

Natural da freguezia de Geme · 
zes d' este concelho, nasceu este nos· 
so amigo e antigo condiscípulo ao 
piltoresco e ameníssimo logar da 
13drcar do Lago, vindo de muilo DO· 

vo para a nossa terra oode, de ca· 
cnaradagern corn outros nossos acni· 
gos e companheiros, começou a fre­
quentar a es::ola do tão habil qnlio 

A segmr e pouco depois, mor­
re-te o pae, aquelle pae amantissi­
mo que via em Li a maior gloria 
da sua vida, J'aqnella vida misto de 
alegria e dor. Depois um irmão e 
pua cumulo de desdita, como se 
uão bastassem todos esttils infortu­
nios a morte, a ceifeira maldita da hu· 
manidade, arrebHa-ls para o se-

loquebraotavel e extraordinaria 
vontade permittiu que a 'ilicultura 
portugoeza resnsrilasse das proprias 
cinzas, depois:de ferida a mais por· 
fiada e heroica lucta que é dado re­
mei.norar, revivendo a um lempo pa· 
ra o trabalho, para a prosperidade. 
e para a riqueza publica. 

Isolados, atidos a seus parcos e 
exclusivos recursos, desentranharam 
ys nossos cultivadores, em corto pe· 
riodo, com o esforço verdadeiramen· 
te ingente de seu proprio braço, da 
terra deustac'la e arida, a oova e vi· 
vificaole SPiva que em breve devia 
percorrer as deprimidas arterias do 
f1epaoperado organismo agricola do 
pa1z. 

Despertaram perdidJs forças, in­
suflaram alento, füeram palpitar a 
vida por enlre os escombros desola­
dores das ruioas d;; vespera. 

Mas os laureis da viciaria, ainda 
boatem promettedores e virideotes, 
já se desfolham hoje emmurchecidos 
pela mais cruel e acerba agonia. 

Pre,iam os •iticultores a justa 
compensação de tão improbo e sus­
teotad_o labor, e reconhecem que as 
propms armas se lhes quebram nas 
mãos; approximara-se o momento em 
que era licito repntar divida sagrada 
a remuneração de tantos capitaes 
despendidos, e depara·se-lhes a amea· 
ça de completo aniquilamento de 
seus ba veres. 

Quando por fortnoa desembara· 
çados de tão crescido nnmero de 
difficnldades de execução qoe logram 
aplanar, e de tantos obstaculos ma­
teriaes que alcançam dominar, obli­
tera-se por ioutil o frncio de todo o 
seo saber de experiencia feito, e fu. 
i~·lhes. intangivel, o mtirecido pre­
mio de seu ousado commellimeoto. 

Confiados na relativa prosperida. 
de rl 'um futuro melhor, crentes na 
n a fé, apenas anteveem o calvario 
para derradeira estação da wais cru· 

Reconstituiu se; mas desfez-se ao embalados por vãs prowtissas e ilia· 
mesmo tempo de quanto podera coa~ sorias esperanças, deixando correr o 
lhH durantt1 largo período de cons- tempo e desaproveitando, hesitantes, 
tanto parcimnnia. as mais fav1Jraveis opporlnnidades, 

Refizeram ·se as propriedades de· vendo·oos eAcluidos por direitos, pó· 
vastadas, aperfeiçoou-se a cultura, de dizer-se , probibiLivos, de valiosos 
esrueraram-se os amaohos, apuraram· mercados do muo<lo. , 
se e reformaram·se os processos de São estas as circumstancias in­
fabrico, eoriqueceram·se, renovaram· comportavcis, todos os dias aggra· 
se e melhoraram-se installações eva· vadas, em que se encontra a vit1cul· 
silhame, iutroduziu-se nas explora· tura, a primeira d'entre as industrias 
ções custosa e mod erna alfaia: fui um exercidas em terra portogueza! 
renascimento, mas houve que recor- Assim, refluem nas adegas os 
rer largamente ao credito e ao em· vinhos da passada e da actual colhei· 
preslimo, quantas veztis usurario, la, e é tal o preço do pouco até ago· 
para o muito que fa ltava, e a divida ra vendido, que não salva o custo 
contraida encootra·se ern aberto aio- da pr01iucção! 
da, na quasi totalidade. No entretanto, o fisco vae pro. 

Em troca de lão duros e pesados segn1odo sempre na periodica o fa. 
sacr1ficios, o que fumos tendo?! tal ex·gencia das contribuições, as 

lllusorios palliativos, qnando a despezas geraes correndo inadiaveis, 
viticultura carece de medidas radi· os gastos culturaes avultados e ioces­
caes; que o mal lavra demasiadawen· santas . .. 
le fundo para lin1tivos ã superficie. A ruína é immiuente e fatal. 
Novas contribuições e successivos e Mas primeiro temos todos que 
iocomportneis aggravamentos das dizer da nossa razão e da no~sa JllS· 

existentes, por variad issimos proces- tiça, mostrando ao paiz o m~I que la· 
sos e formas, pesadissim3S larifdS de vra fundo e corroe até ao aniquila· 
caminhos de ferro, vias de communi· manto a primeira fonte da riqueza 
cação em numero relali•amente infe· nacional, e aos porleres publicos que 
rior e muitas em precario estado, o tempo das dilações é passado, ur­
fretes maritimos em geral elovatlos, gindo entrar decidida e des:ifogada­
e especialmente os qne poderiam ter mtiot a no caminho de rasg~das e fe. 
sido acautelados em conLractos com cundas providencias para a efficaz e 
emprezas subsidiauas, e o alcool in· inadiavel salvaguarda dos mais vitaes 
dustrial. nacional e estrangeiro, inva- e valiosos interesses da nação. 
diodo, à sombra do seu actual regi- N'este pensamento de verdadeira 
meo, o mercado da aguardente que salvação pnblica, temos a honra de 
barateia em demasia, arrastando a· es· convidar todos os viticultores do paiz 
te descal~bro o preço dos proprios para o Congresso promovido pela 
vinhos, que boje se afere, em regra, Real Associação Central da Agricul· 
pelo valor da aguardente que natu- lura e que deve realisar.se em Lis· 
ra !mente conteeru, reputada tão bai· boa, no decorrer do proximo mez de 
xo quanto passivei. janeiiO. 

Os commerciautes de retalho one· Lisboa. 30 de dezembro de 1899. 
radissimos, e o vinho sobrecarregado (Seguem-se as assignatHras). 
à entrada da cidade com um imposto 
de b.arreira •superior ao valor do 
proprio producto na adega do Yini­
cultor, ,restringindo consideravelmen· 
te, como coosequencia directa. o po· 
der de absorpçã0 do nosso primeiro 
centro de consumo interno, constituin· 
do o maior incenlivo ã fraude e coo­
tribaindo em larga escala ao desdo· 
brarnento, nem sempre ionocente pa. 
ra a população, da maior parte do 

LYRISllO POPULAR 
Fechei na mão um sorriso 
da tua bocca formosa, 
quando fui abrir a mão 
Tinha-a toda côr de rosa ••• 

Meu coração e minh'alma 
Andam ambos em questão; 
Quer a alma que te adore 
Que te esqueça o co1;ação. 

dislincto me&tra Abrt1u. Que sau­
dades!! 

Urna vez alli, começou Jüsê d'­
Oliveira a mostrar urna certa ten­
deocia para as letras e ei-lo ahi es· 
Lá hoje quintanista de medicina na 
Escola Medica do Poria. 

Oh! mas para obter a posiçãa que 
hoje occupa, para occopar na socie­
dad9 um logar priveligiado qne so é 
dado conseguir aos rapazes da tem­
pera d'este nosso amigo, qoaatos, 
quantos trabalhos e quantas aftlic­
ções, quantas noites mal dormidas 
não p~ssou elle! 1 

D'nma infelicidade a toda a pro· 
va José d'Oliveira tem sido até ho· 
je um modelo de coragem e resigna· 
ção e sobretudo d'uma força de 
vontade sem competidor pois tem 
a/Iroutado d'uma maneira verJadei· 
racneote pasmodica todos os reve­
zes da vida que elle mesmo nos des­
creve assim: 

«Contada a minha vida, 
11.E' uma ht'storia alegre e dz'vertida.,. 

Os mui moço amda, senta pra· 
ça no regimento d'iofanteria 20 che­
gando ao poslb de 2. 0 sargento e 
assim consegoe licenç~ para estu· 
dos frequentando o Lyceu de Viao· 
na, com tanta distiocção, que em 
lrez a nnos obteve o cursq completo 
(stJcçã,1 de scieocias). 

E' ainda com a mesma licença 
qne consegue o curso de Pbiloso· 
phia na Academia do Porto teado 
sido classificado n:is cadeiras Je 
chimica mineral e orgaoica, entran· 
do em seguida para a Escola Medi­
ca onde hoje freqoenta o 5. 0 aano. 

Uma vez na Escola deixa a vida 
de militar. 

Oh! .José amigo, querido r.om­
panheiro qne outr'ora n·aqoelles sal­
gueiraes d' •Azenha da Obra. te es­
coodias commigo para gaziarmos ã 
Arilhemetica marcada pelo nosso 
saudoso Abreu; eu qoizera poupar·te 
á leilura d'eslas duas linhas que vão 
ferir-te a alma e trazer-te ã imagina· 
ção a mais logubre scena da tua Tida; 
quizera mas nio posso: careço d'el­
las para complemeoto do pallido per· 
fil que me propuz traçar-te. 

Era na Praça de D. Pedro lem· 
bras·te? 

gredo profundo rios tumulos a tia 
idolatrada, a mulher a quem tudo 
de,ias! a posição talvez!! 

E tu meu bom José, ·tu de ra· 
paz que eras, toraas-le Yerdadeiro 
philosopho, encaras tudo stoicamen· 
te e dizes ainda: t1t auantl 

Que bel!o ex<Jmplo de dedicação 
e força de vontade nos dás meu a· 
migo! 

Que sublimes ensinamentos pa· 
ra os filhos so um dia fores pael ..• 

Mas não termina aqui a serie 
dos iofortnnios, não. 

Segue o seu curso. Para custear 
as suas despezas no Porto lecciooa 
particularmente e é ver como todos 
os directores de coltegios dispotacn 
entre si a acquisição <lo José d'Oli­
veira, porque elle é em verdade 
muito, muito babil. 

E exactameute na occasião em 
que a vida tbe ia correnrlo menos 
penosa, quando na sua boa alma ia 
desapparoceodo, ainda que de leve, a 
saudade dos entes queridos que a 
morte lhe havia arrebatado, o typho 
ataca-o e o José é forçado a reco· 
lher ã Ordem do Carmo! 

Estou perdido-diziit o nosso 
querido amigo, fatalmente perdido! 
que desgraça Santo Dtlnst t 

Mas não; felizmente José d'Oli­
veira que tem incoutestavel mereci­
mento, viu-se denlro em pouco ro­
deado de rapazes do seu curso e 
visitado pelos seus lentes o qutl e 
para alie urna ~loria da vida e~co· 
lar. 

A doença seguiu a sua m:ircha e 
o nosso' querido amigo pôde afinal 
erguer.se de novo e voltar á fre­
queilcia do seu curso. 

Filho exemplar e irmão dedica­
dissimo o nosso perfilisado é como 
lhes disse quintanista de medicina 
e muito em breve terá a classe me­
dica mais um ornamento a enrique· 
ce-la, porque José d'Olivei;a sobre 
ser muito iotelligente, é trabalhador 
e hade querer honrar a classe a 
qoe vae pertencer, se é que jà não 
pertence. 

Poeta distiacto e prosador no­
tavel tem dispersas em alguns jor-

- --· --· -·----~- --
DR. FON-SECA LIM~ DR. OUIRINO CUNHA 
~~ADVOGADO~ ADVOGADO 

~:~od~o~~~~!~~/m prejuizo <lo fig. ~c-f.BA.~~A-cl~_-··g:§~.:~l~,NÇ_A 
Nos mercados de Africa a mais 

completa indisciplina e desordem. 
----...RUA CAST::J;l;.ONTEIRO.._-

Esoriptorio-rua Veí.ga Beirão, 
35, (antiga rua Direita). 

Escrlptoi·lo-rua \Telga Bei­
rão, 8 (antiga 1•ua Direita) 

ESP.NDE ESPOZENDE :fit:lJl.íltJ~íJ~t!l~~tlt;: 

•' 



mes mnita<> poesi3s, algnmas das 
qu~c·s de subiJo merccirn~nlo lille· 
ra1 w. 

Corno prosador&tl'm collabora­
do em urios jornaes e r11vistas es­
cro\'endo sobrn diversos assnrnptos 
mas dedicancio ao ~oci~lismo as suas 
melhores prochcçÕc\S qne lirma com 
o psenrlonyrno rle • Prnhn Ntigrão •. 

A instrucç5o publica tem-lhe mo· 
rrci1ln t~rnb"m atguns ar1igos, om 
c],,5 qnaos, dirigi1lo á actnal Cama-

• ra a proposito da creação cJ'uma es· 
col1 primaria em G"mezes, bem 
mostra o seu afincado amor pelo 
torrão natal e o sen decidido applao­
so á ca11s1 magoa 1la actnalidade­
ifütrnir e educar o povo, 

P1ma foi que a nossa Camara, 
srmptt Sl1llicitn u coutribuir pttra 
o brm i>os seus municiprs (pois se 
nlé assigna •O Povo») não votasse 
todas as snas allençõos ao escriptu 
do nosrn perfilis31Jo porque. em ver­
rlatle, n'elle se liam verdades in­
contestav0is (111e o tornavam d'um 
altl) valor para o povo d'aquellc. 
freguezia, de todo às rscurns. 

Todavia a razão de ser de todo 
isto comprehen1le-se f acílment~: para 
se tratar de escr.las é riecessario 
:ih~ndonar os expedientes de rege­
doria para urncimcnto (sic?) das e­
IPiçõe.s; portanto é prefer irnl o se­
gundo caso ao primeiro por c1Jnvir 
melhor aos arranjos de cada qual. 

Como é medico a não se indi· 
ca ao $ystema borueopalhico (creio 
en) a sna divisa é hoje:-c1Jntrnrin 
rotrnriis mrnntMr. 

Hy-geiro. 

No perlil de Xavier Vianna Dd 
linha 30.", em vez t.le rnrntinas leia 
cavatinas. 

Na linha 30, em vez de incrn· 
l)ilt'i)as, leia incendidas. 

--t>~~~l+-

~~ ~~,t~U a ~lldugil 
Revista n'um golpe de vista 

·~ 
Os pobres morros lá ficaram de 

novo esqaecídos nas campas rasas e 
nos moimentos custosos e arabesca­
dos, maldizendo o dia em qa~ o [J -
ver vae coberto de falsos crepes re­
calcar-lhl'S as cinzas olvidada~; mal­
<liundo essas préces de momento, 
em qne ~ó os labios oram, e os olhos 
lacrimejam •.• 

-Impo1 tono! para qoe foste 
•espantar• esse somno do carlaver? 
se n'es5as tantas noites frias que pas­
saram e n'essas tantas manhãs lurni· 
nosas qne se lhes segoiram-elle 
tampouco teve a gelida e presa~a ora­
ção do mocho, as lagrimas irisadas 
da aurora •.• porque tu dormias e 
gozavas sem d'elle haveres reminis­
cencias. Para qne fazes do Campo­
Santo palco oocle vafls representar 
um papel de s~u1Joso e inconsolavel, 
se todos os dias te vemos na realirla· 
de da vida-jovial, ingrato ao pas­
sado, escarnecendo dos teus maio­
res? ... 

Ah! sirn;-tn andas na comedia 
da Vida: necessitas faztr esses dois 
papeis para ucn pub!ico que os ap· 
pland11 á. pois todo elle é comeclbole 
como tu na farça da exi,lencia; preci· 
sas chorar nos rli~s em qne o alma· 
n::k chama •Dias de Luclo• e rir 
rir lr.ucamente, n'esses em que h~ 
girandolas dos de trez, a~sobios e 
muzicatas •.. 

E lá diz o caland~ rio: 
•Dia de ~'inados•:-Abram se 

pois aa portas dos CerniLerios e col­
loquem-se, sobre os mcimentos cus­
tosos e as campas vasas, os scenarios 
de effeito. O contra rtigra Dever já 
manda entrar em sc6na a amestra· 
da comp:inhia. 

Actores e actrizes, e nece~sario 
chorar muito. • . olba cebúla qne 
saea! 

li! 

Assassinatos, suicídios. soldados 
inclisciplinados que desrespait;;m su · 
pcriores, €alunos audaciosos que ala· 

cam trans~nntrs ás bHbas sagraílas 
1la r,olicia e as~auri · a~rlentes do súl­
taA~ fnrarn, o~ já cla~sicos, pratos-rlo· 
c1ia alé á vespera fatal do dia fim do 
mundo, o •caipora» lrrze. 

E erd ,Je ver ent~o. á hnrinha 
aprazada, os «philosophos• que des­
preocl'.uparlarn1rnta fallavarn no cho­
q11e horrível qne mestre Falb a.nto­
lhuul •.. üS apuros eram dA tal or­
ilPm ~ue, nem nm tataraneto do foi· 
jão fradinho llrns cabia ••• eotre es· 
SllS apuros. 

Ma .~. afinal, para qno tanlo medo 
(aliá~-prnclencia diziam os valien­
Les philosopho~) se os ~ltns po•leres 
tinham fallado conforme Eista local 
tios jnroaes do <lia: 

cO Sr. Ministro da Viação tele-
11raphoo hootem para todos os Esla­
rlos, comrnonir,aodo que em coose­
quencia dos calcnlos a que proce1leu 
o Director rio OhsPr-atorio, ficou 
provado qne o encontro da terra com 
o cometa Biela era materialmente im­
possi\'el a ·13 do corr~ntP, pois qne 
n'este dia a distancia l'nlro um e on-
1ro sará <·le cerca de 4.00 milhões de 
kilnmetros. 

A prophcr.ia de Falb não tern, 
pois, o minimo fundamento, e a po· 
pulação póilti ficzr socegada, que na­
da ar.nntecerá. • 

E pelas mesrr.as cnlnrnnas pre­
venia o pub lico ledor de que cse não 
assosla~~e com a chuva de estrellas 
qne viria snhstitnir o tal cometa, 
pois ella não constituiria um perigo, 
mas antes um especlacolo maravilh')­
so ... 

Bem avisado ao1lon o chronista 
da aGazeta ele Noticias• que apon­
tava a esse pnl.llico uma boa soneca 
na caminha, em vez de 1r para as 
esplanadas aguardar de nariz pró 
cea a flita chova; porquanto. se esltl 
seo conselho foi snggerido pelas es­
tatisticas dos nascimentos que vem 
accusanclo um decrescimento e~p~o­
loso, lambem a maosãn dos pohres 
de espírito envergou nas O(liles mar­
cadas para o tão maravilhoso espe· 
clacnlo-aqoelle negro capotão q11c 
é dfl praxe cobrir muita sem-ve1 go· 
nhice, 

Assim p?ssnn o linhoso--levan· 
do porem, alem de outras, duas vi· 
climas talvez ultimos crentes da sa­
pientíssima astrologia. qne-segunclo 
telegrammas de S. Paalo-morre­
rarn de susto ... 

" Em '15 do corrente a republica 
do Brazil completoo dPZ primaveras, 
c!nrante as quaes não desabrocharam 
só as florri cubras di Fe:icirhcle, 
m1s lambem de san~ae e sangue de 
irmãM. 

O dia faustoso teve a commemo­
ração de hojP:-parAda militar cad 
hoc• e as co~tumadas illuminações 
nos eclificios publicas; o que não é 
pouco pa.ra nrn cambio a 6. 

-A republica, perdão!-a Co­
marca d'Espozende n'esse dia taro. 
bem completou. não dez, mas orna 
primaverila; s~gnndo tele(!rammas 
recebidos pPlo oovo invento-sem 
fios~foi ultra.celebrada essa data 
com:-a caiaçào já lendaria dos mu· 
ros que embellezam a negro as ruas 
principaes; inauguração dos novos 
encanamentos e mananciaes de agua 
par:i a Foote Publica; illurnin;ção 
electrica em certos larnpPões que, 
nem á mão de DAos Padre, dão luz 
nos locaes em que mais precisa ella 
se torna; e-muitas outras coisas 
em ÃO que os meus conterraneos 
gozarão-lá para as K~lendas Gre­
gas ... se o náo forem antes-em 
promellimentos-visto as proximas 
eleições. 

NOTA: Para candidato ao cSo­
lar dos Barrig&s aponto o distincto 
conterraneo e destemido arraes For. 
lona, pois raqoillo e mesmo oiro no 
olibes• ••• 

• 
Na imprensa local acaba de a~­

parecer uma caria de Quiotioo Bo­
cayuva-prevenindo os seus amigos 
políticos di! firme di<liberação que to· 
moa de retirar-se da politica, visto 
haver findado o seu manualo de se­
nador. 

No «P~iz.. o oraão de que ê re· 
da.ctor priucipal, e dovido à sua peo­
na-sahira já ha dias um artigo so­
brn o estado actual <lo regimen re­
pnb'icano, cnjo ~ign1ficalivo bem o 
dizia o rabeçalho: 

ESTA ER11AOO ... 
O funtlauor d'tista mesma Repu­

blica-rntira-se à vida privada con­
victo cla sna má fundação~! 

M.il vae, portanto. 
E retirti·Se com as molas cheias 

rle • clttsillusões,, segundo o lapis 
d'um caricátorista! 

Só de desillusões, patricio? e as 
más-linguas a fallarem em coisas 
muito mais palpaveis e rendosas .•. 

Mal vae, mal vae o pobresito ••. 
lambem. 

Rio-Novembro de i899. 
Gi: Ve1·melho. 

MAIS TARDE -·-Fnscinou-me a formosura 
Do ten rosto divinal! 
Prendeu-me n doce candura 
Do teu collo virginal l 

Goz'.tr-te sonhei um ilia, 
E 11. tremer cantei-to amor; 
Mas esse hymno <le melodin 
Poz-te a face om rubra côr! 

Tiraste, pnrcm, vingRnça 
D'um peito que em ch11mmns ardei 
Diss!'l•te: (baldada esp'rnnça!) 
-1\his tarde ..• sim, oh! mais tarde!-

E fu~iste-me lig-eira, 
Q1rnl cysne cortando as aguas; 
E então pela vez primeira, 
Ai! do amor carpi as maguas ! 

Eu fiquei e11ptivo e louco, 
A ecismnr n:i branca fada; 
Que e•1 vira havia tii.o pouco 
E disse com voz maguada: 

«Porque tentas tu perder-me, 
Anjo, mulher, on viaão? 
8e nii.o h:u-de concedPr-mc, 
Tna alma, teu coração!" 

llhs oh! soffrim"nto atroz, 
P'ra nm peito quf' em c.hammas arde! 
Rr.~pom\Pu-me a mrsma vo .. : 
":\!ais tarde. , • sim, oh! mais tardei• 

Lisboa, dezembro de 1899. 

Joaquim Rodrigues Lourenço 

talmente, deve conter, pelo menos, 
8,5 por cento de extracto seccu, com 
exclusão da substaocia izorda. 

Qnem expedir,. vender oo ruzer 
á veuda leite em que tenha sido in • 
troduzida qoalqoer das substancias 
em seguida especificadas, se1à puni­
do com ;. prisão rl~ um a ~eis mezes 
e a multa de 10,)000 a 100;$000 
reis. 

Agoa que não seja potavei: 
Quaesquer substancias destinadas 

a :lügmeotar o tixtracto secco ou a 
encobrir a adl1ição de agua ou a des­
natação; 

Qualquer substancia caracteristi­
camente toxica ou abortiva. 

Devem ser considerados como 

roes ~yt~cos. Em bai'to agrupam-se 
as hab1taçoes das gerações que passam, 
preparando pelo s~u trahalho, alc~ncan­
d? pelos seus soITrimentos a prorness:::. 
d um íuturo melhor. Ao longe prolon­
gam-;e as cumiadas ervo::as ou cober­
tas de urzes floridas; rochas, mostran­
do-se Q.o horisonte, surgem do mar e 
julgar-se-ia ouvir o murmurio das 'va­
gas que, no infinito dos tempos passa­
dos, trouxeram nossos avós. 

. A «Ci~ade do Bom Accordo», do­
mma esse 1mmenso espaço, todo esse 
mundo de p~e.sia e ?e historia, e pelos 
olhos do csp1mo, veJo-a resumindo 0 
sentirlo intimo de todo es~e passado, de­
sabrochando como uma llor maravilho­
sa, cuja seiva di;;tillava no solo milha­
res de geraçies lwmanas . O poeta falla­
nos da «Cidade Dolente», á entrada di 

corrnptos: qual o de.sgraçado perde toda a espe-
0.; leites azedos e os coalhados; rança. Nesta nos entramos felizes 
Os leites viscosos, filamentosos cheios de alegria com activa resofuçã~ 

a aquosos; de praticar grandes feitos. N'esta to· 
Os leites amargos; dos lerão pão que d1fficil ê, por vezes 
Os Ienes ele côr anormal, aial, tão humilhante, de conqoislar n'outr,1 

verme:h :1 011 amarella, devida a vi· parle; lodos terãoª saude que dará o 
cios ou doença, do !Pile ar puro .. ª agua abundante de fontes 

:s., . · . . crystalltnas; para todos haverá alimen-
0 coloslro, .1:s.lo e, o le:le ele am- ~ taçiio simples e regrada pelo trabalho. 

mat1s d.epo1s de CUJ11 pHto 11~0tenham1 Todo um microsmo. a um tempo resu-
decc . rrid~, pelo rneoos dez dias: . mo e "'esperança <lo genero humano 

Os le1ks pro~eoiAnles de animaes , íunccionará iem exfvrço, occupando-s~ 
atacados de ft:bre aplilosa, tnbercn- nos mil traba lhos da vida, trabalhos 
lose, vario la, icltlnci a, ca r bnncnlos sempre attrahenles porque serão livre­
bacleritico e bacleridico, mammile, mente escolhidos. Os arti::tas, com a~ 
melrite septica, dysenteria, pyohe- suar; ~sculptu:<~s e pintura?, decorarãa 
mia. septicemia, iotoxirações, febre pal~cios !amihares; os habitantes ins-
• 

1 
• tru1r-se-hao mutuamente nos laborato 

v1tu ar, raiva e qualqut>r outra doen· rios m · d' · • . . , . . . , useus e pr m~; as JOVens cn .. 
ça sept1ca ou c?11lag1osa, on. rle an1- toarão coros; as creanças dançarão as 
maes _que e~.tepm em periodo de suas rodas junto dos velhos felizes; ne­
reacçao febril de qualquer outra nhuma lei, nenhuma imposição pertur-
zoouose; bar;í o grande accordo. 

O leite de anicnaes medicamenta- Saude e felicidad~ a todos ós ami .. 
dos. gos desconhecidos que tenho encontra .. 

Cremos qne a letra do ílecreto do na cidade nov~! Saude e felicidade 
não ficará letra morta, havendo todo ª todos os que al!i se 311ccederem pe .. 

los seculos fóra! o rigor na sna applic~ção. 
Bastante tem sciffrido o publico 

com o abandonLl a que se tem vot~­

do a vigilancia sobre a pnreza do 
leitij destinatlu a alimeotaç,ão. 

A CID1DE DO BOll !CCORDO 
-=-

Reclw~. 

Ca1·tões tle visita 
Chegou nova remessa em diver.: 

sos tam1nhos e para todos os pre· 
ços. Qualqner encommeoda se sa­
ti!faz no prazo de 20 minutos. 

Pesca tia lagosta Como unir os que desejam amar-se? 
• . . Como juntar as symp~lhias na fclicida-

Bons cartões. lindos typos de 
phaotasia, modernos, e modicos pre· 
ços. Na typ. Esp0zendense. 

~~ wlarle <le V13ona do C3s- de d'uma nlfeição reciproca? 
tell_'l Iª f~ ram lançHlas, na passada! Ao primeiro aspecto a coisa pare­
qumta feira, as redes ao mH para . ce impossivel 1n'este n111ndo convencional 

Impressos proprios para proces .. 
sar as f11lhas do vencimento dos pro• 
f~ssores primarias. 

Vendem-se na • Typograpbia Es~ 
pozendease •. 

clar .ccml'Ç~ a esta imporl~nte ramo j ~m qu~ reinam as formulas~em que tudo 
de rndustria, que, em v1rlnde rla I e medido por uma educaçao bypocrita, 
granrle export,ção para a França, em que .tudo wente.-o olhar, o gesto 
r.onstitue uma fonte 1l1i receita para 1 e. o som~o. Comtudo a obra pode ~ea- ~ 
os habitrnlPS do bairro piscatorio. ltsar-c;e grnças a esses bomens ded1ca-

Bom ~erá qne oq nossos pesca- dos que reon~m para um~ mesma em- ~..,_..._...,....,.._,.,.,..,,.._ 
dores lamhem se dediqurm a este prez~ os amigos .conhecidos e de!co- , t:rJ?AnMAC!A CONFIAN~A 

. . nhec1dos. Se a am1sade produz a com- , ~ ~ 
mister, do qual podem auferir resul- muoidade dos esforcos exteriores, da RUA CASTRO MONTEIRO 

lado. mesma sorte, por uma reacção natural, ---.gESPOZENOEQ..r-
___ um trabalho commum, ernprehendido 
1'Joec1as de nlkel com paixão, revela ou suscita a amisa-

No principio de feterPiro de.

1 

de entre os compnuheiros de labor. 
ve ser posta em circulação a As tentativas dõs ~eres generosos 
novo moeíla de nikfl, que Hm que fazem appello a todas as iniciativas, 
substituir as cerlulas e moeda de 1 a todas as e_nergia~ para trabalharem 
prata de 50 e 100 reis. no hem publico, .sao pois .duplamente 

A prir.ririo sei à a troco faculta- . boas,-pelo fim ~1re~to realisado e. po· 
tiva podendo aquelles valores coo· 10 agrupamen~o d amigos qoe, sem isso, 
. ' . nunca se leriam encontrado: uma cons-

t1n11arem a circular; mas as moedas ciencia co!lectiva os anima; vivem da 

Annuoclos no Dlarlo do 
Go1'erno 

E~ta redacção enr.arrega-sa dr 
mandar pnblicar no •Oi a rio do Go 
Terno• qualQner annuncio orphanolo 
gico ou ontro, sem remooeraçã1 
alguma, mediante a quantia de 100 
reis para a remessa do aotographo 
e registo da importancia do annuocio. d" prata e ce1inlas, qoe forem eo· mesma vida e associam-n'a livremente 

tranr!o nos rofrPS do estado, não sai- no emprego das suas individualidades 
rão mais, torn3Ddfl-se então, mais diversas, PROCUR.,DOR 
tarde, obrigatoria unicamente a cir- Um grande numero d'estlls obras FR \NCJSCO D .~ 81LY.\ LOUREIRO 
caiação das moedas rle nikel. Será collectivas, triumpho dos homens de co- ESCRIPTORIO: 
marcado um praso dentro do qaal ração sobre. o e~oismo primi.tivo: nas- . Largo Tenente Valadim 
se effectnai à a troca. cem sob mil formas; a sohdar1edade ES POZ EN D E 

I .. elte 
Por decreto de 23 do mez findo 

ficon disposto que quem expedir, 
puzer á venda, on vender leite adul· 
terado ou corrnpto, stlrá punido com 
a multa de 58000 a 501)000 reis. 

D0vem ser considerados como 
adnlteradns: 

humana faz surgir de todos os lados as­
sociaçõe~ em que lêem acção franca as 
iniciativas, e o.s amigos desconhecidos a 
alegria de ~e conhecerem mutuamente. 

Qual d'estas empreza3 terá mais 
importancia historica na evolução da 
humanidade? Todas são bôas, por is5o 
que n'ellas o impulso moral é perfeito; 
mas a melhor é decerto aquella que a­
braça maior numero de interesses hu-

Os leites a que se tenha 
cionado agua; 

manos e lhes da mais satisfação: é a 
addi- ((Cidade do Bom Accordo>. 

Os desnatados, lotai ou parcial· 
meote, ou as misturas de leite com· 
pleto com leite desnatado, parcial ou 
tot~lmente, sem a rPSpectiva declara­
ç~o; e os postos á venda com decla­
ração propositadamente falsa. 

O leite completo rle vacca não 
ílcvti cootrr menos de 1 t 5 por cen­
, o1 de ex tracto serco. ioclainrio subs­
t>oei• goríla : ' oferior a 3 por eeo· 
to. O leito des do, parcial ou to-

Vejo-a d'aqui tendo sobre a (Cidade 
de Deu~», a «Cidade do Sol:» e 
tantas outras cidades outr'ora idealisa· 
das, a vantagem capital de não ser 
uma pura concepção do espirito, mas 
de se desenvolver d'uma maneira or-
ganica, de viver emfim urna vida toda 
concreta, utilisando, para as renovar, 
8!I velhas cellufas d'organismos anterio­
res caídos em dissolução. Vejo-a er­
guendo as suas torres e campanarios, 
extendeodo os seus terraços sobre a 
collina soberba onde viveram os hi· 

Impressos Para o professo 
ratlo prlmarlo 

N'esta redacção ha torlos os im· 
pressos para as escolas primarias 
taes como: recibos para receber o~ 
ordenadoc;, mapas modelo D., iderr 
modelo E., idem modelo C., idem K 
idem H., idem F., iílem B .. idem G 

Todos estes impressos.bem coa• 
outros que ha em deposit~. venden 
se por preços inferiores aos estipal 
dos nas typographias de Braga. Por, 
e Coimbra, sendo os trabalhos perfE 
tissimos. 

EMILIO BERNARDINO MOREIR~ 
8ollcltatlor encartado 

ESCRIPTORIO-RUA DIREITA 

ESPOZENDE 
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O POVO F,~OZRNDRNSR 

Elelçóes 1 mPr1·: ha ·12. S11p1i.l:in1•1:1e \'P• ·n 
~o ultimo dornrngo foram o~ .loür~ ~. 11!' franci~cos G, º' J ia· 

el0itos nas duas casas ele recreio qn1ns 6, os ~l rnnris 5. O:; L111i1·~ 
cl'esta villa os seguintes corpos são ~penas 3, t;wlos cumo os A11-

i!erentes: guslos. 
i\a Assembleia E$pO:encle!_lse, ConrlPS ha 3 e viscontll's ri. 

])r Ernesto de C:arvnlho d AI- . . . ··a dº t A t . ct'Al1ne·1 A chrniacla prrnc1p1~ pelo snr me1 a, 1rec or; n on10 ·"" - . . .. 
da Paschoal, seci·p~ar~o, e João ·~.bel cb A

1
1Hl_r:i1lti e tt11 mina p1 lo sr 

José Rodrigues de 1·1e1tas, the- v1sco11de u lorre. 

Santn Amaro 
Estão iniciadas eis ronrnrins, a 

nota alegre do povo camponez. 
O nosso P'JVO, o povo alegre 

e folgazão. sempre desprnoccu­
paclo e esquecido de todos os 
revezes da vida, depõe para o 
1:1<.lo todos oq sPus cuidados pa­
ra. em vh·a festn dar largas ú 
SLH\ Hlrna atribnlmla, e bem rnzào 

-==-
C'on•esilOndenefa 

.Mà-Concello. Qutiira tomar o logar 
que 1 ile pertence ca lia grt!Í. 

Saragoçano. Sentimo~ muito não 
acccder, ao seu pedido, mas como deve 
saber esta ~Serrão:t> não é para isso, e, 
aqui para nós que ninguem ouve. o 
nos,;'o amigo 11ão se melta em cavalla­
rias tão altas, se não... oh! pobre 
Pcgaso. sonreiro. 

No l'elo-C/11b.-João José Ro­
drignes ele freitas. director; An­
to:'lio ela Costa ~~iras, secretario 
e Francisco :itendes d'Oliveira 
thesoureiro. 

1 
tetn Pllt• para isso. 

Dev~ realJ~ar sfl i•ll 11~1 iz o rnn Pois hoje éihi ti-'mos nús a nl-. am:i:mimmmmmllZlllm•!!m-
Rresso iuternacional de salv .• çãu e 1 g11.11:-; passos, estrada f(Jr~, Clll'-

EI ,\o('ora 
Temos recebido a sympathica 

visit::i. d'este importnntissimo dia· 
rio hespanhol de Pontevedra, 
dedicado ao catholicismo d 'a­
quella nação. 

E: mnito bem impresso e Sll­

periormeute redigido. Agradece­
mos as ama,·eis referencias e 
gnstozarnente estabelecemos a 
permuta. 
~ 

At·bltrat1ore8 judiclaes 
Fizeram exame na ultima 3.ª 

feira, perante o ex.mo sr. juiz de 
direito desta comarca, 14 concor­
rentes aos 5 Jogares vagos de ar­
bitradorPS jnciiciaes d'esta co­
marca, ficando todos plenamen­
te approvados. 

tlos primeiros soccorros. e P.slá mH· veJaridn o occeano. crave3ado. de B 1 8 l 1 O G R A p H 1 A 
r.arlo O•) programma d1stribni1lo de verdnra, cnstt'ando ns alca11t1ti~ 
17 a 23 de julho cl'este ?.Bnc.., p0t d~s serr~1s qlle a "eus pés ::ican­
occasião da exposição universal. Per· ciam as i_n111Jrne1:as cas1tas .br.an-

. . cas, mmto alrepntes a s11rnlar 
len~e a s_er1e do~ congresso!! .11~~er· pombinh::is mansas, h~llPzas que 
n.wonae::. patro~wados pelo mm1sle- nós nfio s::ibPmos aj)r3ciar. Cnr­
no d11 cowmerc10 ti da rndustria da ros fanicando de conlinno, uns 
li'raPça. apôs antros, apinhados de rornei-

C11mprehen1ie 8 s11cçõRs e vê·S fl ro.:; estrada fóra, convidam á ro­
p(lr ellas ~ae será mui inleressanla. maria d.o santo milagreiro. advo-
Eis a indicação d'essas sec.çües: gado clns fracturas em braços e 

l f>e salvação mHi1ima; r:rnas-0 Santo .Amaro, na sua 
II Dci salv ,ç3o {J.i\'ial; P.1ttores;a. capellmha na fregue-
III De sa:v.1ção nos incendios; zia d~ l3ehnho. . . 
IV Do sorcorros oa ,ia publica· ~11, o arrawl., rnmore3ante 
, . ' ond.111a de forasteiros; barracas 

\ De socwrros_ n~~ <itllcioas: de campo com ramo de louros si-
VI Qual a m1ssao dos s;;lvaJorns gnificaniio a boa pinga; ranchos 

em tempo de ~uerra; garridos. de raminho ele rnanjari-
\7Il Oos soccorros aos salvadores cão ao peito,namoriscanclo; clan-

viclimas da sua dedicação; ças e d.escantes á vio1R e cava-

O Occldentc 
Hecetiew11s o n.º 756 ilo «Ücci· 

dPnte•. qne puhli~a ~s seguninles 
grHnras: A ~ó desenho de Columba· 
no B 1r1talo Pmheiro; Tantas! •. has­
l~va uma, qna11M de 11 ms l) .1hl; 
Ora aqni eslà. meus rapazes, dizia o 
CdUO ••• : A 1nfrncid de Jesus, qua­
dro Je Bernardo L11iui. A parle lil­
teraria é moita selecta e escolhida. 

Acompanha este nnmeru um sup­
piemento em cartão pard qnaLlro.re· 
presentando a marinha ue guerra 
por tngueza em t 899 e 0111ra fullH 
com o índice e frnntispic10 tio volu· 
me 22 que termiuuo com o pr esen· 
te numero. 

VHI Cuucurso de ~alvação. qninho; ai qne festa, onde todas 
Na li..• secç~o entra a apreci?ç~o ~s paixõe~ se esco_nd.em para dar Eocyelopedla Portugueza 

da prevenção do!l accidentas causados mgresso a expansao da alma, "'? ll1111strada 
pt1lo lwmem pelos animaes ou pelos fulgor de uma tarde qne passara Recebemos o íasciculo 36 d'este 

Do Brazll a Portugal . . . ' . · . . ,. . tão ligeira, como a imaginélçào 1 d 
A chronica que hoje inseri- ; vd1.1wlos, prornlenc1as p.01tcJae3, pr1- que a anciava. excelente 1.cio11arto universal, pu 

rnos, do nosso amigo Giz-Verme· me1ros soccorro~ aos fertdos e trans· 0 dia está lindo, vamos pois blH.ado sub a direcção do snr. dr . 
lho, devido a estravagancias elos porte; orgao1s~ç10 dos soc~orros nos á festa de santo Amaro· Maximiauo de L1Jruos, lente da Esco -
co~reios chegm~-nos i'.ts mãos ~e- campos, ~as eslraLl~s, ~nas p~ssa· -u~~o- la Medico·Cirnrgica do Porto· 
pois daqn~ ultimamente p.ublica- !!ens perigosas; s.alvaçao nos casos A nossa cai·telra . C(lmprehen<le 

1

l9'figuras e 502 
mos, motivo porque sah1u a 13 da acc1d eotes nas lmh~s fe1 reas, cho artigos que vão de « Asrnciacioois· 

t d l
q Esteve na cidade de Braga com soa A nn es a ..;.i. • • qnes, etc.; e tia conducção düs doen· mo» a « taija tia Aaixoo. Entrti os 

A l 'ores Pedi no e'{.m~ espo~a o ex.mo snr. dr. Alvaro 
os nossos e1 . 1 s tes em er11ica de epiderni~. artigos priucipaes d'esttl fascicolo ci· 

d 1 d 
b g a de Azeredo Leme, ex-conservador n'es-

~scn pa ~ os.º 1'1 ar um~ Na 8.• secção, qne se refere a ta comarca. taremos os rel111ivos a: aAssucar•do 
leitma qne Já fôJ a da sna epo~ha, coocnrsos haverá exercícios com e snr. PJulo Marcelino a Assucaradas• 
mas para qne estas chromcas . ' . . ( tào p::ilpitantes não fiquem in· :sem app~~elhos, de amoulanc.1as a N'esta villa vimos o nosso rli~tincto malerias) do sor. dr. Ferreira da 
completas publicamos esta hoje. dos p11me1ros soccorros nos 10ceo· amigo e Mllahorador d'este jornal, o Silva; « Astalicon do sur. Jol10 Por-
Ao nosso distincto collaborador tl1os e a naufrõgos, etc. snr. dr. Manoel Vill11s Boas, actual- lella; •Astérion» do sor. dr. Costa 
um apertado abr:iço pela fineza mente residente em Braga. Ferreira e « AsleroideD do sor. dr. 
qne nos há dispensada com o Illumloação publica Francisco d'Azeredo. 
seu robusto talento e creia que , TamhPm esteve n'esta villa 0 snr. Conlinua a ass1goar-se esta po· 
responderemos á missiva que Pedem-nos, e n?s accedemos sem. Angusto Garcia, com sua ex. ma espo,a, blicação, cert~menle a mais impor· 
acompanhava essa correspon- P'.e da melhor vont.ide ª. Lodo~ os pe- nosso conterraoeo e irmão do nosso a-

THO, circumrJada pnr pa­
redes, sobre si, na fregue­
zia de Hio Tinto. 

Esla proprieda1ie é fo­
reira á viuva do Pimenta 
a quem se paga o fôl'O an­
nunl ele 8, 1 7 de centeio, é 
o valor d' esta proprieda­
de de vinte mil reis. 

Esta pl'opriedade é per­
tencente ao auzente João 
Gonçalves Ferreira. Vae á 
praça para pagamento da 
quantia de quinze mil uu­
zentos e cincoeuta reis, 
que o mesmo nuzente de­
ve a St•u curador e irmão 
Manoef Gonçalves Ferrei­
ra, ficando á conta do ar­
rematante todas as des­
pezas da praça e a con­
tribuição de registo por 
titulo oneroso, conforma 
foi deliberado pelo respe­
cli vo conselho de familia. 

Por este meio são ci­
ladas todas as pessoas in­
certas que se julaarem com 
direito á mesm~ proprie­
daffe, para ficaram scien­
tes uo dito dia da praça e 
assistirem á mesmà que­
rendo, .afim de uzarem do 
seu direito. 

Espozende 13 de Ja­
neiro de 1900. 

Verifiquei a ex a e ti dão 
O Juiz, de Direito 

Carvalho Braga. 
O escrivão, 

Delfino de Jfirnnda Sampaio 

CASAS 4 
dencia. 1 d1dos que tenham por hm m!norar o migo Izaac Cnrlos Garcia, da visinha tanle que eolrn 11ós se tem feito, em 
. so[r1mento dos nossos conterraneos, frcguczia de Gaodra. todas as livrarias e no escriptorio da 
• . . 1 para lembrar-mos a ex. ma Camara o Este Ca\•alheiro veio do Porto, onde em preza editora L0 mos & e.·. snc- V 
. . No !amisa, proxi~o de Londres, seguinte: se achava ha mczPs aqui afim de se cessor, Largo de S. üumingos, 63 endem-se OS segum .. 

fÓt ha c1~s apanhada viva uma bale1.ª 1 A illuminação publica d'esta villa despedir de ~ua familia e das pessoas -·l.º-Porto. tes predios n'esta villa. 
que media 12 metros de compr1- não pode continuar assim. Em dias de de sua amisadc, pois segue hr('vemente Em Lisboa são serr11sen tan- Dous no la roo de s 
menlo e com o peso de 8:000 kilos. 1 vendaval e chuva, 6 só escur1dá8, po- para o Parà oude tem sua casa commer- tes da empreza os snrs. Belem & o • 
o animal foi arra.la1lo pelas gndoS, dendo se até agarrar o hrazabum á cial. e.·. roa do Marechal S1ldanha, 26. João. 
viodo encalhar na praia. unha, por essas .mas e viellas. Todo Que seja 'muito feliz na viagem é o Dous na rua Nova de 

completamente apagado e se um ou ou- ' que do coração lhe desejamos. A "1'.T "'1'.T -r-r "'1'.-r OI-OS S .. Toa-o. 
tro lampeão apparece aceso, é com uma ...L..,.. ...L"I "-' ...L"I 

DJspensa de aJ>stJoencla luz tão frouxoleante que mal se divisa p R 1\1 -- - - - -·- ·--- um na rna ílo Caes 
A começar no dia 1.º do correo- 1 a alguns passos de distancia. O que A A ATUTAR PREVENÇAO 6 Um na rua da Misericor-

te. aos fieis resictentes no conliueole 1 porém tem graç~, e pilhas de graça, é -•-
do reino, ilhas adjacenlPS e provia- · que ha ?ous dias, quando a lua nos As rlrcifrações do. n.º 389 ~ão: Carolina Muria Lucas, dia 
ci~s ultramarinas, indulto plenario vem .ª?ariciar com seu luar algido, ?9 1- Bellas. 2-Mtl gatos. 3-Povo com estabelecimento de sec- Um na rua 1Jo Estaleiro 

receito ela ab~tioencia <lti carne cand1e1ros apparecem em parte da vil- Espozendense. li ·J , , Um n" rtla Novi:> 
p la accesos a qnerer como que envergo- 1 cos e mo 1at os no l,11 go o n 
em todos os sabbados, exceptuando h 1'1·d 1 f 'd- d i c lt . s . u n ar a pa J a lua pe a rOU'(I ao os Recebemos decifracõeq e'\actas das r o onse leirO amrJaIO m na rua do Pombal 
se os da quaresma, temporas, ad- seHs raios comparada com a luz incan· · .1 ·Ih · 

1
1 ' · · ' 

1 
. , seguintes llílmas e cava eiro;;: d esta v1lla [)l'eVIll"" os se JS Um na d P't 

vento e pentecostes 6 em gera to- descente derramada por elles. p 't d 1\1' 1 3 (!!1) ( ( • ,, l • rna a 1 a 
d bb d 

. b . e1 os e 111erva, e . . . . . "' 1 • f T 
os_ os s~. a o~ qne t1ve.rem o ti· Ora nós. a~ui á pur

1
idade'.if5nora- SmRoçano, 1 ............. (1), mnnmel'OS reguezes de orJos estes predios Se 

1J~Çao d.e JeJnm, 1~10 gratu1t~meote e ~os.de que~ sao ~st~s_fa.tas, altas 5.eu- fü-Coocello, 3 ..••........ (1) 1 que tem todos OS dias ex~ Vendem, tanto a prompto 
sem mais cuod1çao al~urna resl11c- s1ve1s e mmto preJud1c1aes ao puhl1co, ----==::-- , ,J 
Jiva. ruas sahemos qne a nossa ()amara tem po~ta a venua, no seu es, pagamento como em pres-

o indulto vigorará ate egual da· um zela.dor e que este não. é para guar- (
1

) Eoygma tabelt>cimento,carne de por- lações; e quando se fique a 
ta de 1912 isto é durante os pro- dar gallJnhas nem escorraçar pardaes, ( A Peitos de Jfinerva ) C Q l . , I d 
. 

12 
' f' mas sim para zelar os interesses do Tem,quatro letras apenas O. nem < eSf'Jal aque - ever O importe ela venda, 

x1mos anno~ uturos. · · . d br d !e d 1· h t l ffiUíllCtp10 e O pu. ICO, preslan O para e oão é de rnalut11r, genel'O po e-0 prüCUl'3J' gar:lO Jl'-S0- a eS a COm 1Y• 

Como se ha-de escrever 1900 
em algarismos romano3? Será com 
PtlDCCCC ou MC~l? Eis uma ques· 
t:io que muito tem da do que enten · 
Jer a orna sociedade franceza de 
1;randes bibliophilos. Para resolver 
a riuestão dirigiram-se a uma oulra 
sociedade de sall1os, que declarou 
que amL<is aquellas maneiras são 
correctas, mas a primeira é preftt· 
rivel. 

Nos estamos pela segu'1da qoe 
oá qiuito menos trabalhu aos mor-
taps 

< Uma peqmma nota aos amadores 
_de ooriosidades: 

No nova camara dos deputados 
são os Josés os que predominam; 
ha 2tl Qu1ndo o secretario, ao fa. 
zer a cbamada, entra alp' ~betica­
meote !1'esle oome,:.i lista amda pare· 
ce maior. 

Depois dos Josés são os Aolo· 
nios q11e apparecem em maior nu 

este _as~umpto mais um boc~do de ~t- n'e~tas tardes não ameoas no seu estabelecimento a- po.thrca bastante, paaando 
tenra o, visto presentemente nao lhe d1s- nada custa a decifrar. d d d d ·' ' · ., 
pensar nehuma. gra ecen o es e Jª mais o JlH'O. 

Ora va.mos a isso, não ~eja 1ó a- Prima e segunda aqui essa protecção. Quem pretenrler dirija-
presentar ª. Ca~ara _a folh~ das despe- procurareis com ardôr, Cai·olina Maria Lucas se ao seu uono sr. João 
zas co01 a tllurnmaçao mortiça. pois que até jà a vi 

----~'-nt:~ .. ~--- 00 principio, sim senhor: Comarca de Espozende Magalhães, d'Espozende. 
casco de na'Vlo .ARREMATACA-0 

Ila dias foi posto em praça pela ca- Tercia e quarta, que ruim! e> 

pitania do {)Orto aduaneiro d'esta villa. pois então grande Minerva, 
parte de um casco de navio que o mar não acceitarás 'inda assim 
arrojou á praia sul do cabedello d' esta este « Enygmn de conse1·va? 
villa com os ultimos temporaes. 

!lii . . sebastião 
Hontem festejou-se na egreja Ma­

triz o martyr S. Sebastião cujo foste· 
jo constou de missa canlaEla a grande 
instrumental, sermão e uma apparato­
sa proci~são que teve o itinerario cos· 
tumado de todas as procissões que a­
qui se fazem, 

F Na sexta feira à noite, .houve musi­
ca no largo do Conselheira, algum fo­
go, varias fogueiras, dan\as, e descan· 
tes, pelas ruas da villa,-folta esta que 
se prolongou até altas horas da noite. 
Muita alegria e reinação. 

O conceito'? oo Pomar: 
é arbusto não ha que vêr,i 
bom fructo e salutar, 
minha Minerva podes crêr. 

Samgoçano. 
-=-

(2) Charada combinada 
(Ao amigo «KH PETASJ>) 

1.ª-Isto=Ilumor 
2. ª-Onõr=Honra 
3."-Gà=.\ve 
4.ª-Ca=Taberna 

Aqui encontrareis. 
l\fá-Concello. 

-2.ª praç.a-
( 2.ª publicação ) 

No dia 21 de Janeiro do 
corrente anno, pelas 12 
horas da manhã e à pol'­
ta do tribunal Judicial d'­
esta comarca. se tem de 
arrematar em hasta publi­
ca e a quem maior lanço 
oITerecer acima do seu res­
pectivo valor a seguinte 
propriedade: 

Uma bouça de matto e 
pinheiros, no sitio do CAs-

LA ULTIMA MODA 
~emanario de muda• para 

l!lenhorn" 
EDIÇAO EM HESPANIIOL 

Publica-se todos os domingo~ e eon­
tém numerosos morlellos de ultima no• 
vidade em trajos, chapeu~, arlornos, pon· 
tflado~. etc.; revistas de modas e salões. 
E o uoicn dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespanlta e ma is barRto. 

Preço da assignatura em Portu~RI: 
A nno. . . . . . . . . . . . . . • 3.%200 reis 
Seis rnczes · . . . . • • . . • t,:1700 » 
Tres mezes ...•• , • . . . 86!'1 lil 

Numero avulso....... füi » 
Todos os p~didos de assii.m~tnra ílevAm 
sAr feitos ao sr, Manoel franci~co Mi· 
dões-Rua da Padaria n, º 3~. LISBOA. 

Na redacção do «Povo Espr.uadea· 
sen mostram-se os o.º da «Ultima Mo­
da». a quem desajar as5ignar, 



C~TECIS!IO DE PER~E\1ERAXC,\ 
Contliç6ett da 1uu1ii;na&u.:a GRANDE 

DICCIONA RIO ENCYCLOPEDICO 
Vlaor do cabcllo de 

.4 ~El&-fmpede que o cabfi,o 1 
se torne branco e restaura ao 
callello grisalho a sua vitalirh.at. 

Esta ob1 a sera d1~trib111da em íasci~u­
los rlc li8 paginas rle texto em 8. 0 grao­
de. Preço 1le cada fascii:nlo 100 rói~; pa· 
gos no acto da entrega; para as provín­
cias franco ele pnrle. Os a~signantes da 
provrncia pa~arào rle cinco em cinco fas· 
ciculos, envi~ndo-se pelo correio os com· 
petentos recihoq, 

llJNilVEJR§fl~L 
(11.Ll.iS'l'RA DO) 

por 

-

e íormosura. 
PelCornl de cert-Ja de 

·~s;: - A.yer. O remedio mais seguro 
que ha para cura da •01ou•. 

bro11chlle, a1UhmR etuberculoat pulmonares, frasco f,tí100 
reis meio íra~ro 600 rPis. 
_ O E.\JPLASTRO PEITOllAL DE CEREJA DE AYER.-Emce uma 
1111luencia heneflca e rapida em todas affocções da garganta e rio peito. O 
seu potl?r notavel do dest1 uir do1 rs e evidenciado no modo por que alli­
va u peito e >acei!a as 1osi;es vislentas. 

.'?:iurncto comr•ottto de 11a111oparrllha de Ayer-Para 
purilkar o lllRng1u•, limpar o corpo e cura radical da11 ett· 
crophulaa. írasco f~ 100 reis. 

~ ••eniedlo de A.yer contra •e•6e11-nFebres intermitentes 
e l>1hosas». 

T'.idos os remedias qne ficam indicailos são altam1rnte concentrado~ d~ 
maneira 1111e sal1ern bar~tos, P'ir que um vi•lro rlura m11i10 tempo .. 

Pihala• CatltRrllca• de A.yer-0 melhor~purgativo suave e 
Inteiramente vegetal. 

'J: r\ Pea•relto deslnretitlnlle e pua•lncarue 
· · "j dt" .llE~Etii-para desiníectar casas e latrinas; tarn­

~1~-~ '°~E5;~.:_;:-_ .. ..i.. bem é excellente para tirar gnrdnra ou nodoas de rou-
~~ ~ ·"- _-: él pa. limpar metaes, e rnrar feri1las. 

.... ~P._J9~~,'!J;~ Veocle-11e em cocla• nl!I prluclpne11 

.,. .. ~'- ~ pharmucla• e d1·oirarl1u1, PílEÇO 300 
• ~ R<rC.1'>,~"' REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a ~P.volvor o rlinheiro a qualquer pessoa a r1uem o remedia não faça o 
eITeito l]Uando o doente tenha lombrigas fl seguir exactamente as ios­
trnrrões. 

Deposito: James Casseis & C •. Rua do Mousioho da Silveira,-Porto. 

@j~.~~~~~:e_~ 
r 1 PJmtft ~!~~!TR!!0~1f RJU, r 
9 ANTONIO JOSÉ CERQUEIRA V 

~ 
Plaarmnceu.tlco pela E111coln Ucdico·Ch·ua·;tcn. ~ 

· do Pos·Co 
(3) ~ 
~ 

~ ~~e~La pharmacia encontram-se á venda produ- ~ 
~ ctos ch1m1cos e pharmaceuticos, especialidades tanto ~~ 

nacionaes como eslrangeiras, aguas minero-mediei-

~ 
naes mamadeiras, fundas, algalias meias elasticas ~ 

~ ~e. e~. ~ 
Í~ · Aviamento de medicamentos a toda a hora do dia ~ 
\ e da .noite c~m a maxima attenção esct·upulo e aceio, f:J 
~ debaixo ela rnspecção do pharmaceutico. :; 

_l RUA. VEIGA. BEIRA.O (Antiga R. Direita) 1 ~ 

~_;-~ ESPOZEN"DE ~ 
~ ------·-- ····-···--··---··-----··-· ~~@~' 
.~~v~~~~~~~ 

~BIYILEGIO EICLUSifO 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
llhlt'o appr•.,,..4o_,. le11almenCe aueCorundtt itelo e•••elll• 

de •"udt- pullulea de Portu11el e l••pedorla eeral 
de Bnslen~ da Cl8rte •• alo de .lanelre. 

A effi.c:icia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
observações nos hospitaes e na clinica panicular dos mais dis­
tinctos rnedicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu­
blica do Reino a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a con11ideral-o um verdadeiro especifico 
contra as bronclútu, 'ª"''º agudas como chronicas, defluxo. toa­
aes rebeldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarto1 

""' tk aangue, 11 contt·a todas as irritações ner'008aa. 
ft 
""" Cada frasco está acompanhado de um impre88o com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obaer­
vações dos prmcipaes medicos de Li>1lioa. reconhecidas pelo• 
consales do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
tem tinta aaul. 

Deposito geral - l1barmacia Franco, Filhos 

Logo que principie a distribuição ga­
rante-se a maxima regularidade na en­
tre~a. 

Tem dirrito a um PXPmplar gr:1tis 
quem angariar dez assígnalur•S e se l'PS· 

ponsabili~ar pel11 seu integra l pagamento, 
não flcanrlo com direito a nenhuma outra 
commissão. 

Abonam-se vinte por conto da com­
mi~s:io a todos os cavalheiros que nos 
re111ett11rem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em to· 
tias as terras onde os não ha, dando refo­
reucias n' tista cidadtt. 

Assigna-se em todas as livriri11s do 
reino, e no 11sc11ptori11 do erlitor A.11to-
11io Dourado a·uâ dos Hâr•y· 
a·el!I dá l.iberdnda 11,º l9-
Po1.'Co, 

~ 
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ENCYCLOPEIH~ DAS FA lllLIAS 
Hevista de Instrucção 0 Rucreio 

Condicãe• de aaalsnntura 
D'esla utilissima revista publica-se 

rnensalm ,. ute nm numero de 80 paginas, 
em typo míndo, impressn em bom pa· 
pel, e ele,11~ntPmente brncharlo. Contem 
cada numero variadissima secções, d'en· 
tre as quaAs rlesta1•ar•mo~. pela sua im­
pórtancia a 1le historia ratria, intitulada 
Historia da invasão franreza em Portu· 
gal trahl!lho que tem mereciilo os maio-
1·es elogios de toda a imprensa periodica. 
Sell!tJem-se-lhe largamente drrnnvolv1do, 
e alternadamente, as seguintes secções. 

Agricnltura. anecdo1as, anti~uidades, 
a oontamPntos historicos, 

ari1hmetica, assumptos reli,1?iosos, astro­
nomia bailas artes, botanica, contos in­

fantis, 
descoherlas e invenções, 

diccionario da bíblia, e$ta1istica, 
er,onomia domAstir,a, 

gMgraphia, historia natural, homens il­
lusrre<, 

hygiené, jirclinagem, litteratura, moral, 
machinas, medicina, musica, 

Mythologia, pensamentos, physica, poesia 
scienrias e artes. etc. 

orm~ndo no fim do anno um grosso vo­
lume de 960 pa11inas, onde se encontram 
reunit!os apontamentos de !orlas as scien· 
cas. consti1ni1lo uma ver rhdPira Enry­
cloredia.facil rle ser c"nsultada por quem 
deseje saber e ins1ruir-se. 

Cada anno 011 12 numeros egnaes ao 
p11•sente - 800 réis 
Pa,rnmento adeantado 

Gon<:RI''""" P<'r<'lrl\ •h•'nlor (O•cnr 
(PBOFESSOfl E JüflNALISTA) 

Nf'y) oloaqulm 

Era b:1Hante sensivelenlre nôs a falta de um Diccionnrio Encyclope­
dlco Unh>Pa·i.al Os conhecimentos humanlls são tão vastos que não ha mamo• 
ria humrna capa de os enctJrrar. Recorrer ás clifT,.rentes obras existent11s, sobre ca­
da uma tias ~c1Pncias a IJUS se prPcisa recorrer . em dispPorlio•o e impossível. Por 
isso este GBANDE OICCIONAIUO ENCYU.oPtmlCO UNIVEHSAL ILLUSTRA­
DO vem cumpiir uma importante missão. Como DICCIONARIO de liogua porlu• 

l gueza é o mais completo, p1·osodico e ort1101;rapllico. Encerra as seguia­
' trs ma terias: a Bio~raphia, Bitiliographia=Estatistica-Jurisprudeucia-Philoso• 
1 phia-Philolo1;1ia-Ifo1oria, Geographia, Mytholot;ia, Linglfistica-Bellas Artes­
; Costumes atravez dos Seculos-Sr.;encias ma lhematicas, phricas, naturaes, mo· 
! raes, politicas-Sciencias applicadas-lnvenções e D .. scobertas-Sports: Cyclis-
1 mo,. Equitação, Na1açfo, etc-« Vida pratica: » Economica, domesti ca, casinha .. 
receitas, etc.-(c Movimento Social:» QuPstõHs polí ticas e soches: Collectivismo. 
Anarchia, Capitalismo, Pauµerismo, Internacionalismo, Feminismo, Anti-semitis· 
.no, etl'.: IJS · partidos politicos nos difTerenles paizes. «Questões Pconomicas,•: 
Livre-cambio Prote1·cionismo, Bi-metal1ismo, elc .-cc Legislaçiio-Queslões reli­
iDiosas 1> : As Rcli~iõe s actuaes, Hitos e Dogmas; o Nénchristian1smo, elc.=aTy· 
pos e porsonagens lirterarios de to<los os paizes.-dlerlicina: » Allo pathica, Ho-
111oopa1hica. Tratamentn nPlt a!!I\. systema dP Knei pp e Form ular io-medtco. 

O GIUNDE OlCCIONARIO ENCYCLOPEOICO UNIVERSAL ILLUSTRADO; 
ó rforribuido aos fascicnlos semanaes de 100 rei ~. pago3 no acto rl:i en1rega. Cada 
íasciculo consta de 16 paginas, explendido papel formato graniie, a 3 columnas • 
bom l)'dO, mai~ ele 6 .000 nrn~rnficas f.(ravuras intP.rcalladas no texto: mappas geo· 
gra p litco~. typos de raç~s. \'Ístas de cidades, plantas, monumentos, etc., etc • 

Esta m·1gnifica obra é um tftpsouro inestima ve l e dign~ de ser adq uirida por 
todos, IPndo o irei to a ser cnnsid er~da a primeira obra encyclopedica ro1 tugueza. 

A dis11 iLuiçào do t. º fascicolo já começou e segue regulJrmen te Iodas as se­
manas. 

Porlemos garantir aos nossos as~ignanre~ tocla a regularidade e que não ha re­
ceio de ficar a oura incompleta, puis esta Empreta considera-se com forças para 
a pnblic.1r. 

EHPREZil EDITOUil.-D. do Ar•enal, '~• 3 . ' E.-Li•hoa. 

A r~ODA ILLUSTRADA 
MM? o .. 

80 RÉIS Oirectora: 100 RÉ.IS 

~to da encreira :'\o neto ela enh•e"" ALICE DE ATHAYDE ._ ... ____ __ -
olORNA.L DA.S FA.HILlilS Publicação l!ICmanal ________ .. -.....a ------

Por cor.tracto íei10 em Paris, sairá todas as «segnndas-feiras J> a Hoda 11-
lueo·ada contendo em magnificas gravuras a preto e coloridas, todas :as novi· 
dr.drs em chapéus , toilettPs. bordados, pi,antasias e confecções , tanto para senho· 
ra~ como para creançPs. (( Moldes cortados », tamanho natural. Alternadamenta 
1. Boda 1111111crnda distribuirá moldes traçados e folha de bordados de to­
do os feitio~, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma «revista 
da mnda >i, onrle todas as semanas indirará aos seus leitores, os factos mais im· 
portantes que se derem rlurante aquelle esraço de tempo e que se relacionem 
com o seu titulo. (( CorrP• ponrlenciaJ>: Secção desi inada a responder a iodas as 
p1;1ssoa .• que se dirijam á Uoda lllul!lt1·ada sobre assumptos de interesse a­
propri:idn. ~Jethodo de rórte»: Maneira de tirar medidas, cortar e fa zer vestidos, 
« Flortts arti liciaes11: Methodo que ensina a fazei-as de toda~ as qua l i 1l:lde~. aArti­
l(OS di v• rsos ·i, sobre assurnptos ele interesse íemenino. « Hygiene » das creanças, 
rlos casados, da lrnbi1açiio, etc . «Receitas» nPcessarias a to d is as fami lias, ete., 
etc. «Seµ- redos do touc~rl1Jn. «Cosioha. de Kneipp», uma receita por semana, 1tSe­
rreta1io das familiasi>: Modelo de cartas. «Doces»: Receitas desconhecidas e espe. 
rimentadas. aA sciencia em íamilia»: Curiosas exrenencias de physica e de chi· 

· mica, acompanhadas de 11ravuras illucidativas, fac 11is de realisar em r.asa, propria• 
rnra creanças, a~sim como uma diversi!fade de «Jn11os infantiq J> , aA secção litte• 
raria constarà de romances, contos, hist11 rias, poesias, pensamPntos, proverbios, 
chllr adas e Pnnmas. A !Ioda Ili n11trRda fica sendo o melhor e o mais bas 
rato jorarl de morlas que se pohlica em Paris na hngoa portugueza, e pela clare• 
u utilidade e variedacle dos seus arti~os torna-se 

l~DISPEN!iA. VEL EU TODil!i Ali CAS.Ul 

A Uoda lllo•trnda publicarà por anno 52 numeros de 8 paginas, com 
32 columnas, em grande formato. 1:800 gravuras em preto e color idas , 5~ mol· 
des cor1ados, tamanho natural; 5~ folhas de moldes traçados alternados com bor­
dados e será remellida franca de norte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero eom 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

1. • edição Coudiçfie• da a•l!ll1;natnra 2. • edição 

ANN0.-52 numerM com i :SOO gra· 1 · ANNO.- f>2 nornPros com i :800 
vuras em preto e coloridas. 52 moldes gravuras em preto e coloridas, 62 mol· 
cortaiios, tamanho natural, 52 fo lhas rle des cortados, tamanho natoral, 41000. 
molr!Ps tnçados ou de bordados, 5$000. 

SE,JESTRE.-26 numeras com 900 
gra vnras em preto, e ooloridas, 26 rnol· 
des cortados em tamanho natural,21100. 

SEMESTRE.-26 numeres com 990 
{lra vuras em preto e colorida, 26 mol· 
dos cortados, tamanho natural. 26 mol­
des trac~iio~ on bordados, 2$500. 

TRI~IESTRE.-13 numeros com 4õ0 TR!MESTRE.-1:1 numeros com 4õ0 
gravuras em prelo e coloridas. t3 mol- 1 gravuras em preto e coloridas, 13 mol· 
des cortados, tamanho natural. 13 folhas : des cortados am tamanho natural, reis 
de moldes traçados ou bordados {t5300. ' f~!OO. 

LISBOA, PORTO E CJOUIBRA. 

Um nomero cont~ndo 30 ~ravoras 1 Um ou mero contPndo 30 gravnras 
em preto e colorida~. um molde corta· em preto e roloridas, um molde cortado, 
do, tamanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados nu de borclarlos. 

No neto da encre"a • 100 rei-. No ocCo da entrei;-a 80 rei• 

Antjga. casa Bertrand = JOSE B~STOS = Rua Garrett, Lisboa 

~mmeJ'cta/,' /u?'oc;<a/ú:o, ckdt?'-tj';fi~ ·o e ,,t',(Jk.t ú:o, / ª"ª ~Oo<J. 
( '." anuo da sua publleação ) 

REVISTA SEMANAL, LITTEílARIA E 
CHAl\AOISTICA 

pubiicac~o r.omeçarla em 1885 
Redacção e a lministra~ã'l-Rn~ do MHe· 

chr,I ~aldanha , 59 e 61 
Cada nunrnro em Lisboa, pago no 

acto da enrrega, ':W réi~. 

Eslá no prélo este importante alm.anach, pará 1900, e como o 
seu editor deseje tornal·o o mais rigoroso possivel nas suas indi­
cações.pede a todas as pessoas que queiram incluir os seus nomes 
no referido almanacb, o fover de o participar á Livraria Central 
Editora de Laurindo Costa, Praça do Barão de S. Martinho, 49 e 
50, indicando a sun profissão e morada. 

Apesar de serem tomadas por pessoa competente as indaga· 
ções com todo escrnpulo, ninda escapam algumas, que facilmen­
te se pódem evitar por esta fôrma. 

Província: caria série de 26 numeras, 
580 réi~, pagamento adeantado. 

Toda a corr r~pondencia rlove ser rlirí­
gdaoa erl1tnr João BomanoTorres, ru a 
o ~larechal Satdanha, 59 e 61 -Lisboa. Braga, Outubro de 18DD. 


